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G
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e 
mulheres
 

respondem
 

às 
aspirações
 

f
e
m
i
n
i
n
a
s
.
 

N
ã
o 
há, 

pois,

possibilidade
 

de
 s
e

 
considerarem
 

o
s

 
interesses
 

das 
duas 

catego-

rias 
c
o
m
o
 

apenas
 

conflitantes.
 

São, 
c
o
m
 

efeito,
 

contraditórios.

N
ã
o
 

basta
 

ampliar
 

o 
c
a
m
p
o
 

d
e 
a
t
u
a
ç
ã
o
 

das 
mulheres.
 

E
m

o
u
t
r
a
s
 

p
a
l
a
v
r
a
s
,
 

n
ã
o 

basta
 

q
u
e 
u
m
a
 

parte
 

d
a
s 
mulheres
 

o
c
u
p
e

posições
 

econômicas,
 

políticas,
 

religiosas
 

etc.,
 

tradicionalmente
reservadas
 

a
o
s 
h
o
m
e
n
s
.
 

C
o
m
o
 

já
s
e

 
a
f
i
r
m
o
u
,
 

qualquer
 

que 
seja

a
profundidade
 

da 
dominaçáo-exploração
 

d
a
 categoria
 

mulheres

pela 
d
o
s 
h
o
m
e
n
s
,
 

a 
n
a
t
u
r
e
z
a
 

d
o

 
patriarcado
 

continua
 

a 
m
e
s
m
a
.

A 
c
o
n
t
r
a
d
i
ç
ã
o
 

n
ã
o 
e
n
c
o
n
t
r
a
 

s
o
l
u
ç
ã
o
 

n
e
s
t
e
 

regime.
 

E
l
a 
admite

a
superação,
 

o
 q
u
e 
exige
 

t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
ç
õ
e
s
 

radicais
 

n
o 
sentido
 

da

preservação
 

d
a
s 
diferenças
 

e
 d
a

 
eliminação
 

d
a
s

 
desigualdades

pelas
 

quais 
é
responsável
 

a 
sociedade.
 

Já
e
m 
u
m
a
 

o
r
d
e
m
 

n
ã
o

patriarcal
 

de gênero
 

a 
contradição
 

n
ã
o 
está 

p
r
e
s
e
n
t
e
.
 

Conflitos

p
o
d
e
m
 

existir
 

e
 p
a
r
a
 

e
s
t
e
 

tipo 
d
e

 
f
e
n
ô
m
e
n
o
 

h
á
 solução
 

n
a
s
 

r
e
-

lações
 

s
o
c
i
a
i
s
 

d
e
 gênero
 

i
s
e
n
t
a
s
 

d
e

 
hierarquias,
 

s
e
m
 

mudanças

c
r
u
c
i
a
i
s
 

n
a
s
 

relações
 

s
o
c
i
a
i
s
 

m
a
i
s
 

a
m
p
l
a
s
.

A
s
 o
r
i
g
e
n
s
 

d
o

 
c
o
n
c
e
i
t
o
 

d
e
 
g
ê
n
e
r
o

D
i
f
e
r
e
n
t
e
m
e
n
t
e
 

d
o
 
q
u
e
,
 
c
o
m
 

frequência,
 

s
e 
p
e
n
s
a
,
 

n
ã
o 
foi
 u
m
a

mulher
 

a 
formuladora
 

d
o
 
conceito
 

de
 gênero.
 

O 
primeiro
 

estudioso

a 
m
e
n
c
i
o
n
a
r
 

e
 a 

c
o
n
c
e
i
t
u
a
r
 

gênero
 

foi
 R
o
b
e
r
t
 

Stoller*
 

(1968).
 
0

conceito,
 

todavia,
 

n
ã
o 
p
r
o
s
p
e
r
o
u
 

logo 
e
m 

seguida.
 

S
ó
 a 

p
a
r
t
i
r
 

d
e

1975,
 

c
o
m
 

o 
f
a
m
o
s
o
 

artigo
 

d
e
 Gayle
 

R
u
b
i
n
,
 

mulher,
 

frutificaram

estudos
 

d
e

 
gênero,
 

d
a
n
d
o
 

o
r
i
g
e
m
 

a 
u
m
a
 

ê
n
f
a
s
e
 

pleonástica
 

e
m

A
 rigor,
 

e
m
b
o
r
a
 

n
ã
o 
haja 

formulado
 

o 
c
o
n
c
e
i
t
o
 

de gênero,
 

S
i
m
o
n
e
 

d
e 
Beauvoir

m
o
s
t
r
a
 

q
u
e 
s
ó
 lhe 

faltava
 

a 
palavra,
 

pois,
 

e
m 
s
u
a 
f
a
m
o
s
a
 

frase
 

–
-

 
"Ninguếm

n
a
s
c
e
 

mulher,
 

m
a
s
 

s
e
 t
o
r
n
a
 

m
u
l
h
e
r
"
 

-
 
e
s
t
ã
o
 

o
s

 
f
u
n
d
a
m
e
n
t
o
s
 

d
o 
c
o
n
c
e
i
t
o
 

de

gênero.
 

L
u
t
a
n
d
o
 

c
o
n
t
r
a
 

o 
essencialismo
 

biológico
 

- 
"
A

 
anatomia
 

é
 o 

destino

-
,

 
enveredou
 

pela 
a
ç
ã
o
 

d
a

 
sociedade
 

n
a

 
transformação
 

d
o
 
b
e
b
ê
 
e
m 
m
u
l
h
e
r
 

o
u

e
m

 
h
o
m
e
m
.
 

Foi, 
p
o
r

 
conseguinte,
 

a 
p
r
e
c
u
r
s
o
r
a
 

d
o

 
conceito
 

de
 gênero
 

(Saffioti,

1999b).

H
E
L
E
I
E
T
H
 

S
A
F
F
I
O
T
I

sistema
 

desexofgênero
 

c
o
n
s
i
s
t
e
 

n
u
m
a
 

gramática,
 

segundo
 

a
 qual

a 
sexualidade
 

biológica
 

é
transformada
 

pela 
atividade
 

humana,

gramática
 

e
s
t
a
 
q
u
e 
t
o
r
n
a
 

disponíveis
 

o
s

 
m
e
c
a
n
i
s
m
o
s
 

desatisfação
das
 

necessidades
 

s
e
x
u
a
i
s
 

transformadas.
 

E
m
b
o
r
a
 

o
s

 
elementos

históricos
 

recolhidos
 

até 
o 
m
o
m
e
n
t
o
 

d
a
 redação
 

d
o

 
m
e
n
c
i
o
n
a
d
o

artigo
 

i
n
d
i
c
a
s
s
e
m
 

a 
p
r
e
s
e
n
ç
a
 

sistemática
 

de hierarquia
 

e
n
t
r
e
 

as

categorias
 

d
e
 sexo,
 

R
u
b
i
n
 

a
d
m
i
t
e
,
 

pelo 
m
e
n
o
s
 

teoricamente,

relaçóes
 

de
 g
ê
n
e
r
o
 

igualitárias.
 

R
e
c
o
m
e
n
d
a
 

a 
m
a
n
u
t
e
n
ç
ã
o
 

da

diferença
 

e
n
t
r
e
 

a 
necessidade
 

e
a 
capacidade
 

humana
 

d
e

 
organizar

de 
f
o
r
m
a
 

opressiva,
 

empiricamente,
 

o
s

 
m
u
n
d
o
s
 

s
e
x
u
a
i
s
 

imaginá-

rios 
o
u 
reais
 

q
u
e 

cria.
 

S
e
g
u
n
d
o
 

a 
a
u
t
o
r
a
,
 

o 
patriarcado
 

abrange

os
 d
o
i
s

 
significados.
 

Diferentemente,
 

o 
s
i
s
t
e
m
a
 

de 
sexo/gênero

aponta
 

para 
a
 n
ã
o

 
inevitabilidade
 

da 
opressão
 

e
p
a
r
a
 
a 

c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o

social
 

d
a
s 
relações
 

q
u
e 
c
r
i
a
m
 

e
s
t
e

 
o
r
d
e
n
a
m
e
n
t
o
.
 

Assim,
 

de
 a
c
o
r
d
o

c
o
m
 

ela, 
o 
c
o
n
c
e
i
t
o
 

d
e

 
s
i
s
t
e
m
a
 

d
e

 
sexo/gênero
 

é
n
e
u
t
r
o
,
 

s
e
r
v
i
n
d
o

a 
objetivos
 

econômicos
 

e 
políticos
 

distintos
 

daqueles
 

a
o
s 
quais

originariamente
 

atendia.

C
o
m
o
 

p
o
r
t
a
 

d
e
 
e
n
t
r
a
d
a
 

e 
c
a
m
i
n
h
o
 

exploratório
 

d
a
s 
n
o
-

v
a
s 
reflexóes
 

a
c
e
r
c
a
 

d
a
s

 
representações
 

sociais
 

d
o

 
m
a
s
c
u
l
i
n
o

e
d
o

 
f
e
m
i
n
i
n
o
,
 

o 
artigo
 

d
e
 
R
u
b
i
n
 

r
e
v
e
l
a
 

grande
 

sofisticação.

A 
elaboração
 

social
 

d
o
 
s
e
x
o
 

(Saffioti,
 

1
9
6
9
a
)
 

d
e
v
e
 

m
e
s
m
o
 

s
e
r

ressaltada,
 

s
e
m
,
 

contudo,
 

g
e
r
a
r
 

a 
d
i
c
o
t
o
m
i
a
 

s
e
x
o
 

e 
gênero,
 

u
m

situado
 

n
a

 
biologia,
 

n
a

 
n
a
t
u
r
e
z
a
,
 

o
u
t
r
o
,
 

n
a

 
sociedade,
 

n
a 

cul-

t
u
r
a
.
 
E
possível
 

trilhar
 

c
a
m
i
n
h
o
s
 

p
a
r
a
 

e
l
i
m
i
n
a
r
 

e
s
t
a
 

dualidade.

Algumas
 

p
o
u
c
a
s
 

t
e
o
r
i
a
s
 

já
f
o
r
m
u
l
a
d
a
s
 

t
ê
m 
t
r
a
t
a
d
o
 

d
e
 fugir
 

das

categorias
 

cartesianas,
 

c
o
m
 

c
e
r
t
o
 

êxito.
 

U
m 
grande
 

contingente
de 

feministas,
 

mulheres
 

e 
h
o
m
e
n
s
,
 

t
e
m 
c
o
m
b
a
t
i
d
o
 

o 
r
a
c
i
o
c
í
n
i
o

dualista,
 

o
 q
u
e 
já

r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
 

algo.

1
1
4

1
1
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A 
postura
 

aqui 
a
s
s
u
m
i
d
a
 

c
o
n
s
i
s
t
e
 

e
m 

considerar
 

s
e
x
o
 

e

gênero
 

u
m
a
 

unidade,
 

u
m
a
 

v
e
z 
que 

n
ã
o 

existe
 

u
m
a
 

sexualidade

biológica
 

independente
 

d
o
 
c
o
n
t
e
x
t
o
 

social
 

e
m 
q
u
e 
é
exercida.

A 
ontogênese
 

t
e
m
-
s
e
 

m
o
s
t
r
a
d
o
 

u
m
a
 

v
i
a 

frutífera
 

para 
a
 p
r
e
-

servação
 

da 
u
n
i
d
a
d
e
 

d
o 
inorgânico,
 

do 
orgânico
 

e
 do
 social.

M
o
v
i
m
e
n
t
o
s
 

sociais
 

r
e
c
e
n
t
e
s
 

e 
atuais,
 

c
o
m
o
 

o 
ecologista,
 

t
ê
m

u
m
a
 

percepção
 

mais 
o
u 
m
e
n
o
s
 

aguda
 

desta
 

integração.
 

Guattari

(1990),
 

c
a
m
i
n
h
a
n
d
o
 

p
o
r 
o
u
t
r
a
s
 

trilhas,
 

elaborou
 

s
u
a
 

ecosofia,

o
u 

seja, 
u
m
a
 

c
o
s
t
u
r
a
 

ético-política
 

e
n
t
r
e
 

o
s 

três 
m
o
m
e
n
t
o
s

ecológicos
 

- 
m
e
i
o
 

ambiente,
 

relações
 

sociais
 

e 
subjetividades
 

-
,

ressaltando
 

a 
importância
 

d
o
s 
p
r
o
c
e
s
s
o
s
 

moleculares,
 

n
o
s 
quais

estão
 

compreendidos
 

a
sensibilidade,
 

a 
inteligência
 

e
 o
 desejo.

C
o
m
o
 

s
e p

o
d
e 
o
b
s
e
r
v
a
r
 

facilmente,
 

a u
n
i
d
a
d
e
 

d
o
 
s
e
x
o
 

gênero
 

foi,

d
e
 c
e
r
t
o
 

m
o
d
o
,
 

preservada.
 

Incidindo
 

especificamente
 

sobre
 

a
s

relações
 

de
 gênero,
 

Guattari
 

propõe,
 

e
m 
o
u
t
r
a
 

linguagem
 

- 
u
m
a

ressingularização
 

individual
 

e
/
o
u
 

coletiva
 

das
 

subjetividades,

fugindo
 

d
a

 
formatação
 

mediática
 

-
, 
u
m
a
 

reorganização,
 

e
n
t
r
e

o
u
t
r
a
s
,
 

d
a
 o
r
d
e
m
 

d
e
 gênero.

Naquele
 

m
o
m
e
n
t
o
,
 

R
u
b
i
n
 

p
r
e
c
i
s
o
u
 

s
e
p
a
r
a
r
 

a
s
 d
u
a
s
 

d
i
m
e
n
-

sões 
subsumidas
 

n
o

 
conceito
 

d
e

 
patriarcado:
 

o
 s
e
x
o
 

e
 o 

gênero.

E
m
b
o
r
a
 

o 
qualificativo
 

n
e
u
t
r
o
,
 

u
s
a
d
o
 

p
a
r
a
 

gênero,
 

n
ã
o 
t
e
n
h
a

sido 
apropriado,
 

ela 
abriu
 

c
a
m
i
n
h
o
,
 

c
o
m
 

ele, 
p
a
r
a
 

admitir,
 

a
o

m
e
n
o
s
 

t
e
o
r
i
c
a
m
e
n
t
e
,
 

u
m
a
 

alternativa
 

à 
d
o
m
i
n
a
ç
ã
o
 

masculina,

o
u 
seja,
 

a
o

 
patriarcado.
 

P
e
n
a
 

é
q
u
e 
t
e
n
h
a
 

restringido
 

d
e
m
a
s
i
a
d
a
-

m
e
n
t
e
 

o
 u
s
o
 

deste
 

c
o
n
c
e
i
t
o
,
 

n
u
m
a
 

contradição
 

c
o
m
 

s
u
a
 

própria

c
r
e
n
ç
a
 

d
e
 q
u
e 
todas
 

o
u 
q
u
a
s
e
 

t
o
d
a
s
 

a
s

 
sociedades
 

conhecidas

apresentaram/apresentam
 

a 
subordinação
 

f
e
m
i
n
i
n
a
.
 

C
o
m
o

antropóloga,
 

porém,
 

poderia
 

t
e
r
-
s
e
 

debruçado
 

s
o
b
r
e
 

d
a
d
o
s
 

refe-

r
e
n
t
e
s
 

a 
sociedades
 

d
e
 
c
a
ç
a
 

e 
coleta,
 

a
 f
i
m 
d
e
 
c
o
n
f
e
r
i
r
 

realidade

àquilo
 

q
u
e 
a
d
m
i
t
i
a
 

s
o
m
e
n
t
e
 

n
o 
plano
 

d
a
 
t
e
o
r
i
a
.
 

U
m 

d
o
s 
pontos

i
m
p
o
r
t
a
n
t
e
s
 

d
e
 
s
e
u
 

trabalho
 

c
o
n
s
i
s
t
e
 

e
m 
d
e
i
x
a
r
 

m
a
i
s
 

o
u 
m
e
n
o
s

livre
 

o 
e
m
p
r
e
g
o
 

simultâneo
 

d
o
s 

dois 
conceitos.

H
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L
E
I
E
T
H
 

S
A
F
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O 
conceito
 

d
e
 gênero,
 

n
o 

Brasil,
 

alastrou-se
 

rapidamente
 

n
a

década
 

de
 
1990.
 

Já
n
o 
fim dos a

n
o
s
 

1980, 
irculava
 

fotocópia
 

do
artigo
 

de
 Joan 

Scot 
(1983,
 

1983).
 

Traduzido
 

e
m 

1990, 
n
o Brasil.

difundiu-se
 

rápida
 

e 
extensamente.
 

O
 próprio
 

título
 

d
o trabalho
 

e
m

questão
 

ressalta
 

o 
género
 

c
o
m
o
 

categoria
 

analítica,
 

o
que também

o
c
o
r
r
e
 

a
o 
l
o
n
g
o
 

do
 artigo.
 

A
 epígrafe
 

utilizada
 

pela 
historiadora,

retirada
 

d
e
 u
m 
dicionário,
 

reforça,
 

de
m
a
n
e
i
r
a
 

radical,
 

o
 caráter

analítico
 

da  
categoria
 

gênero.
 

N
ã
o
 

obstante,
 

n
e
m
 

t
o
d
o
s
 

o
s 
b
o
n
s

dicionários
 

s
e
g
u
e
m
 

a 
m
e
s
m
a
 

linha 
do  

escolhido
 

p
o
r 
ela. The
 Concise

Oxford
 

Dictionary
 

chega 
a 

registrar
 

gênero
 

c
o
m
o
 

o
 s
e
x
o
 

de
u
m
a

pessoa,
 

e
m

 
linguagem
 

coloquial.
 

Para 
m
a
n
t
e
r
 

o
 rigor 

conceitual.
entretanto,
 

pode-se
 

adotar
 

a
expressão
 

categorias
 

de
 s
e
x
o
 

para 
se

fazer
 

referências
 

a
h
o
m
e
n
s
 

e
a 
mulheres
 

c
o
m
o
 

g
r
u
p
o
s
 

diferenciados,
embora
 

a 
gramática
 

o
s 
distinga
 

p
e
l
o
s
 

gêneros
 

masculino
 

e
femini-

n
o 
e 
apesar
 

de
 
o 
gênero
 

dizer
 

respeito
 

à
s
 imagens
 

que 
a
sociedade

constrói
 

destes
 

m
e
s
m
o
s
 

m
a
s
c
u
l
i
n
o
 

e
feminino.
 

N
e
s
t
e
 

sentido,
 

o

conceito
 

d
e
 gênero
 

pode 
r
e
p
r
e
s
e
n
t
a
r
 

u
m
a
 

categoria
 

social,
 

históri-

ca, 
s
e

 
t
o
m
a
d
o
 

e
m 
s
u
a
 

d
i
m
e
n
s
ã
o
 

m
e
r
a
m
e
n
t
e
 

descritiva,
 

ainda
 

que
seja 

preferível
 

v
o
l
t
a
r
 

à
v
e
l
h
a
 

expressão
 

c
a
t
e
g
o
r
i
a
 

de
 s
e
x
o
 

(Saffioti,
1969a,
 

1977).
 

U
m
a
 

d
a
s 
razóes,
 

porém,
 

d
o
 
r
e
c
u
r
s
o
 

a
o 
t
e
r
m
o
 

gênero

foi, 
s
e
m
 

dúvida,
 

a 
r
e
c
u
s
a
 

d
o

 
essencialismo
 

biológico,
 

a 
repulsa

pela
 

imutabilidade
 

implícita
 

e
m 
“
a

 
a
n
a
t
o
m
i
a
 

é
o 

destino",
 

a
s
s
u
n
t
o

c
a
n
d
e
n
t
e
 

naquele
 

m
o
m
e
n
t
o
 

histórico.

Deu-se,
 

indubitavelmente,
 

u
m 

p
a
s
s
o
 

i
m
p
o
r
t
a
n
t
e
,
 

c
h
a
m
a
n
-

do-se
 

a 
atenção
 

p
a
r
a
 

a
s

 
relações
 

homem-mulher,
 

q
u
e 
n
e
m
 

s
e
m
-

pre 
p
a
r
e
c
i
a
m
 

p
r
e
o
c
u
p
a
r
 

(ou 
ocupar)
 

as(os)
 

cientistas.
 

E
r
a 
ó
b
v
i
o

q
u
e 
s
e 
a
s

 
mulheres
 

e
r
a
m
,
 

c
o
m
o
 

c
a
t
e
g
o
r
i
a
 

social,
 

discriminadas,
 

o

e
r
a
m
 

p
o
r 
h
o
m
e
n
s
 

n
a

 
qualidade
 

t
a
m
b
é
m
 

d
e
 
u
m
a
 

categoria
 

social.

M
a
s
,
 

c
o
m
o
 

q
u
a
s
e
 

t
u
d
o
 

q
u
e 
é
óbvio
 

p
a
s
s
a
 

despercebido,
 

h
o
u
v
e

vantagem
 

n
e
s
t
a
 

m
u
d
a
n
ç
a
 

conceitual.
 

N
o 

Brasil,
 

já
n
a década

de
 1960,
 

realizou-se
 

e
s
t
u
d
o
 

sobre
 

mulheres,
 

pesquisando-se
t
a
m
b
é
m
 

s
e
u
s
 

m
a
r
i
d
o
s
 

(Saffioti,
 

1969b).
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A 
interpretação
 

d
o
 
caráter
 

relacional
 

d
o
 gênero,
 

todavia,

deixa,
 

m
u
i
t
a
s
 

v
e
z
e
s
,
 

a 
desejar.
 

C
o
m 

efeito,
 

s
e
 p
a
r
a
 

e
s
t
a
 

vertente

d
o

 
pensamento
 

feminista
 

gênero
 

é
e
x
c
l
u
s
i
v
a
m
e
n
t
e
 

social,
 

a

queda
 

n
o

 
essencialismo
 

social
 

é
evidente.
 

E
 o 
c
o
r
p
o
?
 

N
ã
o 

d
e
-

sempenha
 

ele
 

n
e
n
h
u
m
a
 

função?
 

O
 ser

 
h
u
m
a
n
o
 

d
e
v
e
 

s
e
r 
visto

c
o
m
o
 

u
m
a
 

totalidade,
 

n
a 
m
e
d
i
d
a
 

e
m 

q
u
e 
é
u
n
o
 

e 
indivisível.

E
n
t
r
e
 

n
u
m
e
r
o
s
o
s
 

exemplos,
 

pode-se
 

lembrar
 

a 
somatização.
 

H
á

mulheres
 

q
u
e
,
 

n
ã
o 
obstante
 

jamais
 

t
e
r
e
m
 

sofrido
 

violência
 

física

o
u 

sexual,
 

t
i
v
e
r
a
m
 

s
u
a
s
 

r
o
u
p
a
s
 

o
u 
s
e
u
s
 

objetos
 

d
e

 
m
a
q
u
i
a
g
e
m

o
u 
s
e
u
s
 

d
o
c
u
m
e
n
t
o
s
 

rasgados,
 

cortados,
 

inutilizados.
 

Trata-se

de
 u
m
a
 

violência
 

a
t
r
o
z
,
 

u
m
a
 

v
e
z
 
q
u
e 

s
e
 
t
r
a
t
a
 

d
a

 
destruição
 

d
a

própria
 

identidade
 

destas
 

mulheres.
 

S
u
a 
ferida
 

de
 a
l
m
a
 

m
a
n
i
-

festa-se
 

n
o 
c
o
r
p
o
 

sob 
diversas
 

modalidades.
 

M
u
i
t
a
s
 

p
a
s
s
a
m
 

mal,

chegando
 

a 
desfalecer.
 

São 
levadas
 

a
o

 
p
r
o
n
t
o
-
s
o
c
o
r
r
o
,
 

s
a
i
n
d
o

d
e
 lá
 c
o
m
 

u
m
a
 

receita
 

d
e

 
c
a
l
m
a
n
t
e
.
 

Diagnóstico?
 

D
o
e
n
ç
a
 

d
o
s

n
e
r
v
o
s
,
 

quando,
 

a 
rigor,
 

s
ã
o 
a
s

 
manifestações
 

d
a
s 

feridas
 

d
a

alma.
 

U
m 

profissional
 

psi 
f
a
r
i
a
 

u
m

 
d
i
a
g
n
ó
s
t
i
c
o
 

inteiramente

distinto,
 

propondo
 

u
m
a
 

psicoterapia,
 

talvez
 

aliada
 

a 
remédios,

dependendo
 

d
a
 situação,
 

n
a 
qual 

c
e
r
t
a
m
e
n
t
e
 

s
e

 
descobririam

a
s 
r
a
z
õ
e
s
 

d
e
 
s
e
u
 

m
a
l
-
e
s
t
a
r
.

V
o
l
t
a
n
d
o
 

a
o 
início
 

d
o

 
parágrafo
 

anterior,
 

certas(os)
 

e
s
t
u
d
i
o
-

sas(os)
 

p
a
r
e
c
e
m
 

p
e
n
s
a
r
 

q
u
e 
basta
 

f
a
z
e
r
 

a 
afirmação,
 

o
u 

seja,

q
u
e 

ela 
n
ã
o 
d
e
m
a
n
d
a
 

u
m
a
 

inflexão
 

d
o

 
p
e
n
s
a
m
e
n
t
o
.
 

Defende-

-
s
e
,
 

n
e
s
t
e
 

trabalho,
 

a 
ideia
 

d
e
 q
u
e 

s
e
, 
d
e
 
u
m
a
 

p
a
r
t
e
,
 

gênero

n
ã
o 
é
t
ã
o 
s
o
m
e
n
t
e
 

u
m
a
 

categoria
 

analítica,
 

m
a
s
 

t
a
m
b
é
m
 

u
m
a

categoria
 

histórica,
 

d
e
 o
u
t
r
a
,
 

s
u
a
 

d
i
m
e
n
s
ã
o
 

adjetiva
 

exige,
 

sim,

u
m
a
 

inflexão
 

d
o

 
p
e
n
s
a
m
e
n
t
o
,
 

q
u
e 
pode,
 

perfeitamente,
 

s
e
 f
a
z
e
r

p
r
e
s
e
n
t
e
 

t
a
m
b
é
m
 

n
o
s
 

e
s
t
u
d
o
s
 

sobre
 

m
u
l
h
e
r
.
 

N
a
 verdade,
 

quando

a
q
u
i
 

s
e

 
v
a
l
o
r
i
z
a
m
 

e
s
s
e
s
 

estudos,
 

p
e
n
s
a
-
s
e
 

e
m 

enervá-los
 

c
o
m
 

a

perspectiva
 

de
 gênero.
 

A 
história
 

d
a
s 
m
u
l
h
e
r
e
s
 

g
a
n
h
a
 

m
u
i
t
o

c
o
m
 

investigações
 

deste
 

tipo.
 
A 

própria
 

Scott
 

(1988)
 

percorreu

m
e
a
n
d
r
o
s
 

d
o
 gênero
 

e
m 
s
u
a 
f
o
r
m
a
 

substantiva,
 

c
o
m
o
 

categoria

H
E
L
E
I
E
T
H
 

S
A
F
F
I
O
T
I

histórica.
 

C
o
m 

efeito,
 

s
u
a 
primeira
 

proposição
 

estabelece
 

quatro

desde símbolos
 

culturais,
 

passando
 

p
o
r 
conceitos
 

normativos
 

e
instituições
 

sociais,
 

até 
a 
subjetividade.

Discorre
 

a
a
u
t
o
r
a
 

sobre
 

aspectos
 

substantivos
 

do
 género,
 

oque
s
e
 pode 

considerar
 

negativo,
 

já
q
u
e 
ela valoriza
 

excessivamente
 

о
discurso
 

(sem 
sujeito)".
 

A
c
u
s
a
,
 

também,
 

u
m 

caráter
 

desritivo
 

n
o

conceito
 

de
 gènero,
 

usado
 

c
o
m
o
 

substituto
 

d
e

 
mulheres:
 

gênero
n
ã
o 

implica,
 

necessariamente,
 

desigualdade
 

o
u
 poder
 

n
e
m
 

aponta
a
parte
 

oprimida.
 

N
ã
o
 

seria
 

esta,
 

justamente,
 

a 
m
a
i
o
r
 

v
a
n
t
a
g
e
m

do
 u
s
o 

do
 

conceito
 

d
e
 gênero?
 

O
u 

seja, 
deixar
 

aberta
 

a 
direção

do
 v
e
t
o
r
 

da  
dominação-exploração
 

n
ã
o 

tornaria,
 

c
o
m
o
 

parece
t
o
r
n
a
r
,
 

o 
conceito
 

d
e
 gênero
 

m
a
i
s
 

abrangente
 

e 
capacitado
 

a

explicar
 

eventuais
 

transformações,
 

seja 
n
o 
sentido
 

d
o
 vetor,
 

seja

n
a 

abolição
 

d
a

 
exploração-dominação?
 

C
o
m
o
,
 

n
o 
artigo
 

e
m

p
a
u
t
a
,
 

a 
a
u
t
o
r
a
 

realiza
 

u
m
a
 

apreciação
 

d
e
 distintas
 

c
o
r
r
e
n
t
e
s
 

de
p
e
n
s
a
m
e
n
t
o
,
 

c
e
r
t
a
 

ambiguidade
 

é
gerada
 

n
o 
q
u
e 
tange
 

às  
opiniões

da  
própria
 

Scott.
 

A
s
s
i
m
,
 

criticando
 

o 
c
o
n
c
e
i
t
o
 

d
e

 
patriarcado

c
o
m
 

base 
n
a

 
concepção
 

d
e
 q
u
e 

e
s
t
e
 

c
o
n
s
t
r
u
c
t
o
 

mental
 

s
e
 baseia

n
a
s 
diferenças
 

d
e
 
s
e
x
o
,
 

c
o
n
d
e
n
a
 

s
u
a

 
a-historicidade,
 

apontando

o 
perigo
 

d
e
 s
e

 
t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
r
 

a 
história
 

e
m 
m
e
r
o
 

epifenômeno.
 

É
v
e
r
d
a
d
e
 

que
 

alguns(mas)
 

teóricos(as)
 

e
n
t
e
n
d
e
m
 

o 
gênero
 

c
o
m
o

sendo,
 

e
m 
qualquer
 

m
o
m
e
n
t
o
 

histórico
 

e
 área 

geográfica,
 

baseado
e
m

 
hierarquia
 

e
n
t
r
e
 

h
o
m
e
n
s
 

e 
mulheres
 

n
a 
e
s
t
r
u
t
u
r
a
 

d
e
 poder.

Parece
 

s
e
r 
este,
 

q
u
a
s
e
 

e
x
a
t
a
m
e
n
t
e
,
 

o
 c
a
s
o
 

d
e
 Scott.
 

P
a
r
t
i
n
d
o
 

d
e
 s
u
a

A
f
i
r
m
a
 

Scott,
 

e
m 
s
u
a
 

defesa:
 

"Por 
'linguagem',
 

o
s

 
pós-estruturalistas
 

n
ã
o

e
n
t
e
n
d
e
m
 

palavras,
 

m
a
s
 

s
i
s
t
e
m
a
s
 

designificado
 

- 
o
r
d
e
n
s
 

simbólicas
 

-
 
q
u
e 
precedem

o 
atual
 

d
o
m
í
n
i
o
 

do
 discurso,
 

d
a
 
leitura
 

e
 d
a
 
escrita"
 

(p.
 37). 

E
s
t
a
 

explanação
 

é

dispensável,
 

persistindo
 

a 
questão,
 

t
ã
o 
b
e
m 
abordada
 

p
o
r 
Lerner
 

(1986),
 

do(s)
formulador(es)
 

dos 
sistemas
 

simbólicos
 

responsáveis
 

pela 
inferiorização
 

social
de 

mulheres,
 

n
e
g
r
o
s
 

e 
o
u
t
r
a
s
 

c
a
t
e
g
o
r
i
a
s
 

sociais
 

sobre
 

a
s quais
 

p
e
s
a
m
 

n
u
m
e
r
o
s
a
s

discriminações.
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segunda
 

proposição,
 

sinaliza
 

a
importância
 

d
o
 gênero
 

c
o
m
o
 

u
m
a

m
a
n
e
i
r
a
 

primordial
 

de significar
 

relações
 

d
e
 poder
 

e
a 

recorrência

deste
 

elemento,
 

n
a 

tradição
 

judaico-cristá
 

e
 n
a 

islâmica,
 

para

t
a
m
b
é
m
 

e
s
t
r
u
t
u
r
a
r
 

o
s

 
m
o
d
o
s
 

de 
perceber
 

e
organizar,
 

c
o
n
c
r
e
t
a

e 
simbolicamente,
 

t
o
d
a
 

a 
v
i
d
a
 

social.

N
ã
o
 

s
e

 
c
o
n
t
e
s
t
a
m
 

algumas,
 

e 
grandes,
 

contribuições
 

de

Scott,
 

p
o
r 
várias
 

razões,
 

inclusive
 

p
o
r 
h
a
v
e
r
 

ela 
colocado
 

o
 fe-

n
ô
m
e
n
o
 

d
o
 poder
 

n
o 
c
e
n
t
r
o
 

d
a

 
organização
 

social
 

d
e
 gênero.

T
a
m
b
é
m
 

s
e

 
considera
 

m
u
i
t
o
 

expressivo
 

e 
valioso
 

o
 fato 

d
e
 ela

haver
 

afirmado
 

q
u
e 

a
a
t
e
n
ç
ã
o
 

dirigida
 

a
o 
gênero
 

é
r
a
r
a
m
e
n
t
e

explícita,
 

sendo,
 

n
o

 
e
n
t
a
n
t
o
,
 

u
m 
p
o
n
t
o
 

f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
l
 

d
o
 estabele-

c
i
m
e
n
t
o
 

e
d
a

 
manutenção
 

d
a

 
igualdade
 

e
d
a

 
desigualdade.
 

P
e
n
a

é
que
 
e
s
t
e
 

período
 

está
 

obscurecido
 

por 
o
u
t
r
o
s
 

a
r
g
u
m
e
n
t
o
s
 

meio

ambíguos
 

e
 que 

ela 
n
ã
o 
ressaltou
 

o 
f
a
t
o
 

de
q
u
e 

o 
poder 

p
o
d
e
 

s
e
r

constelado
 

n
a
 direção
 

d
a

 
igualdade
 

o
u 
d
a

 
desigualdade
 

entre

a
s

 
categorias
 

de
 s
e
x
o
.
 

C
o
m
o
 

o 
gênero
 

é
v
i
s
t
o
 

o
r
a 
c
o
m
o
 

c
a
p
a
z

de
 colorir
 

toda 
a 
g
a
m
a
 

d
e
 relações
 

sociais,
 

o
r
a
 
c
o
m
o
 

u
m 
m
e
r
o

aspecto
 

destas
 

relações,
 

é
dificil
 

d
i
m
e
n
s
i
o
n
a
r
 

s
u
a

 
importância,

a
s
s
i
m
 

c
o
m
o
 

s
u
a
 

capacidade
 

p
a
r
a
 

articular
 

relações
 

d
e
 poder.

C
a
b
e
 

t
a
m
b
é
m
 

m
e
n
c
i
o
n
a
r
 

q
u
e 
S
c
o
t
t
 

n
ã
o 

faz 
n
e
n
h
u
m
a
 

r
e
s
-

trição
 

a 
Foucault,
 

aceitando
 

e 
a
d
o
t
a
n
d
o
 

s
e
u
 

c
o
n
c
e
i
t
o
 

de
 poder,

qualquer
 

q
u
e 
seja 

o 
â
m
b
i
t
o
 

e
m 
q
u
e 
e
s
t
e
 

ocorre,
 

quaisquer
 

que

sejam
 

a 
profundidade
 

e
 o 
a
l
c
a
n
c
e
 

d
a
 análise.
 

É
 sabido
 

q
u
e 
F
o
u
-

cault,
 

e
m
b
o
r
a
 

reúna
 

v
á
r
i
o
s
 

méritos,
 

n
u
n
c
a
 

elaborou
 

u
m 

projeto

de 
transformação
 

d
a

 
sociedade.
 

Ora, 
q
u
e
m
 

lida 
c
o
m
 

gênero
 

de

u
m
a
 

p
e
r
s
p
e
c
t
i
v
a
 

f
e
m
i
n
i
s
t
a
 

c
o
n
t
e
s
t
a
 

a 
dominação-exploração

masculina.
 

P
o
r 

v
i
a 
d
e

 
c
o
n
s
e
q
u
ê
n
c
i
a
,
 

estrutura,
 

b
e
m 
o
u
 
m
a
l
,

u
m
a
 

estratégia
 

d
e
 l
u
t
a
 

p
a
r
a
 

a 
c
o
n
s
t
r
u
ç
ã
o
 

d
e
 
u
m
a
 

sociedade

igualitária.
 

S
e
m 
dúvida,
 

é
n
o
t
á
v
e
l
 

a 
contribuição
 

d
e
 Scott.
 

T
o
-

davia,
 

d
a
d
a
 

a 
ambiguidade
 

q
u
e 
p
e
r
p
a
s
s
a
 

s
e
u
 

t
e
x
t
o
,
 

assim
 

c
o
m
o

c
e
r
t
o
s
 

c
o
m
p
r
o
m
i
s
s
o
s
 

p
o
r 

ela
 

explicitados,
 

seria
 

m
a
i
s
 

interessante

discutir
 

s
u
a
s
 

ideias
 

d
o
 q
u
e 

c
o
l
o
c
á
-
l
a
 

e
m 
u
m 

pedestal.

Gênero
 

e 
poder

Ninguém
 

contesta
 

q
u
e 
o
 poder
 

seja
 central
 

n
a
 discussão
 

de
determinada
 

fase 
histórica
 

d
o
 gênero,
 

jáque 
este 

fenômeno
 

é

cristalino.
 

O
 q
u
e 
precisa
 

ficar 
patente
 

é
que 

o 
p
o
d
e
r
 

pode 
ser

democraticamente
 

partilhado,
 

gerando
 

liberdade,
 

c
o
m
o
 

t
a
m
b
é
m

exercido
 

discricionariamente,
 

criando
 

desigualdades.
 

Definir
gênero
 

c
o
m
o
 

u
m
a
 

privilegiada
 

instância
 

d
e

 
articulação
 

das
 rela-

ções 
de
 poder
 

exige 
a 
colocação
 

e
m 

relevo
 

d
a
s 
d
u
a
s
 

modalidades
essenciais
 

d
e

 
participação
 

n
e
s
t
a
 

t
r
a
m
a
 

de  
interações,
 

dando-se
 

a

m
e
s
m
a
 

i
m
p
o
r
t
å
n
c
i
a
 

à 
integração
 

p
o
r 
m
e
i
o
 

da 
igualdade
 

e
à

i
n
t
e
-

gração
 

subordinada.
 

F
a
z
-
s
e
 

necessário
 

verificar
 

s
e
 h
á
 evidências

convincentes,
 

a
o longo
 

da
 história
 

da 
humanidade,
 

d
a
 primeira

alternativa.
 

Ademais,
 

n
a

 
ausência
 

de 
modelos,
 

é
importante
 

ave-

riguar
 

s
u
a 
existência
 

c
o
m
o
 

f
o
r
m
a
 

de 
empoderamento
 

das 
hoje

subordinadas,
 

c
o
m
o
 

categoria
 

social.
 

Empoderar-se
 

equivale,
n
u
m
 

nível
 
b
e
m 

expressivo
 

do 
combate,
 

a 
possuir
 

alternativa(),
s
e
m
p
r
e
 

n
a

 
condição
 

d
e
 categoria
 

social.
 

O 
empoderamento
 

indi-

vidual
 

a
c
a
b
a
 

t
r
a
n
s
f
o
r
m
a
n
d
o
 

a
s

 
empoderadas
 

e
m

 
mulheres-álibi,

o
 q
u
e 
joga 

á
g
u
a
 

n
o 
m
o
i
n
h
o
 

d
o

 
(neo)liberalismo:
 

s
e
 
a 
maioria
 

d
a
s

m
u
l
h
e
r
e
s
 

n
ã
o 
conseguiu
 

u
m
a
 

situação
 

p
r
o
e
m
i
n
e
n
t
e
,
 

a 
responsa-

bilidade
 

é
 delas,
 

p
o
r
q
u
a
n
t
o
 

s
ã
o 
p
o
u
c
o
 

inteligentes,
 

n
ã
o 
l
u
t
a
r
a
m

suficientemente,
 

n
ã
o 

s
e

 
dispuseram
 

a 
s
u
p
o
r
t
a
r
 

o
s

 
sacrificios
 

que

a 
a
s
c
e
n
s
ã
o
 

social
 

i
m
p
õ
e
,
 

n
u
m
 

m
u
n
d
o
 

a
 elas 

hostil.

Dispor
 

d
e

 
alternativa(s),
 

contudo,
 

p
r
e
s
s
u
p
õ
e
 

saberes
 

a
 r
e
s
-

peito
 

de
 si próprio
 

e 
d
o
s 
o
u
t
r
o
s
 

c
o
m
o
 

categorias
 

q
u
e

 
partilham/

disputam
 

o 
poder.
 

Escrevendo
 

sobre
 

u
m
a
 

obra 
de 

Thompson,

Scott'o
 

percebeu
 

c
o
r
r
e
t
a
m
e
n
t
e
 

q
u
e 
e
s
t
e
 

autor,
 

a
o
 
m
e
s
m
o
 

t
e
m
p
о
,

n
ã
o 
excluía
 

a
s

 
mulheres
 

d
a
 classe
 

trabalhadora
 

inglesa
 

d
e
s
d
e
 

s
u
a

gênese,
 

m
a
s
 

a
s

 
marginalizava
 

d
o
 
p
r
o
c
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e
 artigos
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 Scott,
 

organizada
 

p
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r 
Heilburn
 

e 
Miller
 

(1988,
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